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fazem-me voltar á paisagem dos sentimentos humanos,

Alguma cousa tenta operar o retrocesbo de minhalma,

Quero dar razão aos tous lamentos, erigir-te um trono,

qual se fôras a melhor criatura do Universo; imus, ca
atitude, presentemente, não se coaduna com as novas He

ções da vida. Esses gestos são perdoaveis nas esferas
da carne; aqui, porém, filho meu, é indispensavel aten.

ico homem
der, antes de tudo, ao Senhor. Nãoés o uni

s, nem sou A  
 

 

  

desencarnado a reparar os proprio:
unica mãe a sentir-me distante dos entes amados. Nossa
dor, portanto, não nos edifica pelos prantos que verter
mos, "ou pelas foridas que sangram em nós, mas pela

porta de luz, que nos oferece ao espirito, a-fim-de sermos
Tais compreensivos é mais humanos. Lagrimas eúloeras

do bendita extensão dos nossosconstituem o processo
mais puros sentimentos.
Oopts, em que a condlenela protunda

me advertis solene, minha mãe prosseguiu

ro é possivel aproveitar estes minutos rápidos,

em expansões do amor, porquodesvia-los para a sombra,

des Tementações? Regorijemo-nos, filho, e trabalhemos

incessantemente, Modifica a atitude mental. Confortar

me tua confiançe em meu carinho, experimento sublime

felicidade em tua ternura filial, mas não posso retro

ceder nas minhas experiencias. Amemo-nos,
o grande e sagrado amordivino!

Aquelas palavras benditas me despertaram. Guam

dava à impressão de fluidos vigorosos que partiam do

sentimento materno vitelizando-me o coração. Minha

mãe me contemplava desvanecida, mostrando belo sor-
Fiso. Erguí-mo, respeitoso e beijei-a na fronte, sentindo-a
mais amorosa o mais bela que TURCA.
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CONFIDÊNCIAS

Consolou-me a palavra maternal, reorganizando-me
energias intoriores. Minha rsão comentava o serviço |
mo se fôra uma benção, referia-se ás dores e dificul

aa. Jevando-es à crédito de alegrias e lições sublimes.
dade

espírito.
Bio Sentin-me outro, mais alegre, animado

é

feliz.
2 oh! minho mão! — exciamei comovido — deve

ilhose

a

esfera da sua habitação! Que sublimes:
lações espirituais, que ventura!

esbogou um. sorriso significativo e obtemperou:
elevada, meu filho, Teguer, sempre,

que tua
Elo
— A esfera

.

trabalho, maior abnegação, Não
permaneça em visões beatíficas,

Justos. Devo fazer-te sentir, no entanto,
lavras
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— Emeupai? — perguntei, — Onde está? Por quo
não veio coma senhora-

Minha mãeestampousingular expressão no Fosto é
respondeu:

= Ah! teu pai! teu pei!,.. Ha dozo anos que está
numa zona de trevas compactas, no Umbral. Na Terra,
sempre nos parecera fiél às tradições da família, arraiga-
do uo cavalheirismo do alto comercio, a cujos quadros
pertenceu até o fim da existencia, e so fervor do culto

externo, em materia religiosa; mas, no fundo, era fraco

é mantinha ligações clandestinas, fóra do nosso Jar, Duas
delus estavammentalmente ligadas a vasta rede de enti-
dudes maléficas, e tão logo desencarnou o meu pobre

Laérto, a passagem no Umbral lhe foi muito amarga,

porque as desventuradas criaturas, a quem fizera muitas
promessas, aguardavam-no ansiosas, prendendo-o de novo
nas teias da ilusão. A princípio, ele quis rengir, estor-
cando-se por encontrar-iao, mas não pôde compreender
que após a morte do corpo físico a alma se encontra tal

qual vive intrinsecamente. Laérte, portanto, não perce-
beu minha presença espiritual, nem a ussistencia desv:
lada de outros amigos nossos. Tendo gasto muitos ano
à fingir, viciára a visão espiritual, restringira o pad
vibratorio, e o resultado foi achar-se tão só na compa-

nhia das relações que cultivara, irreiletidamente, pela
mente e pelo coração, Osprincipios de família, o amor
ao nosso nome, ocuparam algumtempo o seu espixito.
Dealgum modo, lutou, repelindo as tentações; mas caia
afinal, novamente enredado na sombrs, por falta de por-
severança no bom e reto pensamento.

Eminentemente impressionado, objets

  

   

   

NOSSO LAR

às: minhas sugestões. Venho trabalhando

  

 

anos a-fio, Solicitei o amparo de amigos em Cinco nú»
idade espiritual mais elevada, ine

conseguia atraí-lo ao
dejuide, Não é possivel acender lua em
óleo e sem pavio. Precisamos a adosão

para conseguir levanta-lo e abrir-lhe a

  
  
   

 

mental de

No entanto, o pobrezinho permanece inativo
mo, entro q indiferença é 4 revolta.

Depoisde longa pausa, suspirou, contim

   

juando:
— Talvez não saibas sinda que tuas irmás Ciara

Priscila vivem hoje igualmente no Umbral,
crosta da Terra. Sou compelida a ateader

   

agarrados 4
do necensida-

des de todos. Meu unico auxílio direto repousava na

cooperação afatuosa de tum irmã Luiza, aquela que partia
quando eras pequenino. Luiza esperou-me aqui, muitos
anos, foi meu braço forte nos teabalhos úsperos de am-
paro à familia torrena. Ultimamente, contudo, depois
lutar corajosa, a meu lado, a benefício de teu pai, de ti
das irmãs, tão grande é a perturbação dos nossos famt-
Jares, ainda na Terra, qué voltou, a semana passada,
a-fim-de reencarnar-so entre eles, num gesto heróico de

sublime romúncia.. Espero, pois, que to restabeleças breve,
para que possamos desdobrar atividades no

           

Assombravam-me as informações referentes a mea
pai. Que especie de lutas seriam as dele? Não parecia
sincero praticante dos preceitos religiosos, não Comun-
gava todos os domingos? Enlevado com a
ternel, perguntei;
— A senhora, entretanto, auxilia so

tante a ligação dele com essas mulheres
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velho apêgoé espôsa

e

aos filhos queridos. Perante Cla»
renclo é Lisias, doliberava sempre recalcar sontimontos

é

calar indagações; mas o olhar materno encorajarirmo,
“Alguma cousa fazia-me sontir que minha mãe não fe
demoraria muito tempo a meu lado. Aproveitando o mi:

nuto que corria célere, interroguei: Ê
"A senhora, que tem acompanhado o papai derotar

damente, nada poderá informar relativamente á Zelia é

ás crianças? Aguardo, ansioso, o instante do voltar é
casa, a-fim-de auxilia-los. Oh! míntas imensas sandados
devem serigualmente compartilhadas por eles! Com
deve sofrer minha desventurada espôsa com esta sepa-
zação!...

Minha mãe esboçou um sorriso triste e acrescen
“Tenho visitado meus notos periodicamente. Vão

alguns instantes, acentuou:
irquletarte com o problema

de auxílio à família. Prepara-te, em primeiro lugar, ara
quo sojamos bom aucedidos; ha quastões que precisamos
entregar ao Senhor, em pensamento, antes de trabalhar
na solução que elas requerem.

Quis insistir no assunto para colher pormenores,
mas, minha mãe não reincidiu nele, esquivando-se, gene-
rosa. A palostra cstendeu-se ainda longa, envolvendo-me
em sublimo confórto. Mais tarde, ela despediu-se. Curio-
so por saber como vivia até alí, pedi permissão para
acompanha-la. Afegou-me, então, carinhosa, e disse:
ão venhas, meu filho. Esperam-me com urge:

cia no Ministerio da Comunicação, onde serei manida do
recursos fluídicos para a jornada de regresso, nos gabi-
metes transformatórios Álém disso, preciso ainda avis-
tarme com o ministro Célio, para aí cer a oportuni-

dade desta visita. na
E, deixando-me nalma duradoura impressão de feli-|

cidade, Deijou-me e partiu.

      

 

 

 

 

bem.
E, depois do meditar
— Não deves, porém,
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EM CASA DE LISIAS

   

 

N passaram muitos dias, a inesperada

sita de minha mãe, quando Lidas ai
éhamado do ministro Clarencio. Seguio surpreso.

Recebido amavelmente pelo generoso benfeitor, es-
perava-lhe as ordens com enorme prazer. 7!

“Meu amigo — disse, afavel — doravante está
autorizado & fazer observações nos diversos setores de
nossos servicos, com exceção dos Ministerios de natureza
aaperior. Henrique de Tama deu por terminado seu tem
Celiento, na semana última, e é justo, agora, aproveite O
tempo observanão e aprendendo.

Olhei para Lísias, como irmão que devia

de minha felicidado indizível, naquelo instante. O
feito correspondeume no olhar com intenso júbilo, Não
Dio om mim de contente. Era O inídio de vida nora.

me

    
   

    

   
  

    
    

 

        
    

   De alguma

Soaevaventura, acentuaim ve é +
“Prornando-se dispensavel sua

que hospitalar,
de sua
ma dé nossas

— Lísias,

  

 

  
  
    

  

   
   


